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(C ontinuação do n. 487)

Mas nós aqui estamos. As idéas não 
morrem e o patriotismo é um a força que 
níío podo ser destru ída  pelas organisações 
políticas de concentração e centralisação.

Foi em Rio Claro que defendemos e 
sustentam os a necess idade da creação de 
um a casa de commissão para  os productos 
do município. Foi impresso um folheto 
contendo os estatutos, que devem existir  
no Gabinete de Leitu ra  do qual fomos um 
dos fundadores. Por  conseguinte  já  lá vão 
20 annos que temos sustentado a neces­
sidade de descentralisação commercial e 
politica, visto que a  honra que este mu- 
nicipio nos concedeu de ir  rep resen ta l-o  
no Congresso Agrícola, convocado üelo 
ministério Sinímbú, nos perm ittiu  íallar e 
dizer com franque ia  o nosso modo de 
pensar  contra a immigração assulariads e 
as  viagens do im perador, que augm enta-  
vam  a  m in a  dos que o receb iam .sem nada 
ganharem  es municípios. Muitos dos que 
me ouvem talvez se recordem de que 
esta parte  do m eu  discurso foi transcri-  
p ta  com applausos.

Devo confeasar-vos que quando me d e ­
clarei republicano na celebre  sessão de 
11 de Junho  de 1888, t inha  meu espirito 
inclinado a  favor da republica  unitaria. 
Neste sentido discuti muito com o republi" 
cano dr. Felici© dos Santos e o P adre  João 
Manoel, que na mesma accasião, con jun- 
c tam en te  com Ceeario Alvim e S. T av a ­
res, tam bem  se decla raram  republicanos.

Rocordo-me que indo proeurar o Conse­
lheiro João Alfredo com quem havia sem ­
pre  tido in t im idade , e fasendo ver a  s. 
ex. : Pois v. ac red i ta  em republicanos de 
S. Paulo ? Esta resposta dada com uma 
intonaçáo de suctoridade nos magoou e 
desde entáo não procuramos mais a s. ex .

Mas para  que pódeisem continuar a dar 
ao uesso espirito a expansão qae  as idéas 
republicanas pediam , fomos v is itar  a Suis- 
aa, e lá estudar a forma federativa de 
um a republica modele. Foi com a tradu- 
cção que fisemos do livro de Numa Droz 
— Manual da  Instrueção Civica, que d e ­
dicamos a mocidade brasileira e foi i m ­
presso pelo Goveruo da Republica para  
uso das escolas, que se accentuou a nos­
sa convieção na  propaganda que fazemos 
•  reputamos indispensável a  felicidade 
da  nossa patria.

Realm ente , a federação é o unico meio 
d# impedir que as nações fortes abusem 
de suas forças, e as fracas fiquem sem 
força neoossaria para  se defenderem.

E ’ porém preciso que ella se realise 
sem sophismas, fazendo a l iberdade  g a ­
nhar  raii«* em todas as consciência»

os municípios sendo a  escola desta  lei 
im ponente ,  que torna os homens tanto 
mais dignos, quanto menos elles,  d e p e n ­
dem do centro.

Assim como se vae praticando, a f e ­
deração ó uma chimora, os Estados eáo 
prezas dos déspotas e das oligarchias de 
familias,  que por mais il lustres que s e ­
jam , emporcalham um a obra feita para 
alimentar hom ens livres e na qual o s im ­
ples sopro do despotismo, e da oligar- 
chia, enche de nodoas indeleveis.

Feliz será  a Repuclica, se a reacçáo 
partir  deste glorioso município que já  se 
impoz á monarchia ,  em nome dã l iberda­
de que soube defender ,  e á Republica 
pela autoridade que possue.

Urge que a  unidade moral do Brasil 
seja somo a unidade republicana , um 
ideal capaz de faaer com que todas se 
unão para acabar com esta pequen ina  obra 
de politicagem que envenena  e deturpa 
os melhores esforços.

Nunca devemos esquecer que só p e la  
centralisação, foi que se tornou faoil a c a ­
bar com a m onarch is ,  faseudo p render  o 
chefe  da Nação e o expatr iando. J á  os po­
líticos de prefissão, sen ho res  da poli tica, 
pensaram que podiam m ata r  o benem erito  
dr. P rudente  de Moraes, para ficarem 
com o terreno facil a  suas explorações.

— N’esse caso ex p o n h a-m e  o facto. 
Quem é esse inuoceute  condemnado ?

— E ’ aquelle moço, m eu companheiro 
de prisão, que v. rvm a. veio algum as v e ­
zes visitar.

yrCarlos ? ! . . .  m eu sobrinho ? ! . .
^ J u s t a m e n te .
0  padre Antonio já  hav ia  concebido a l­

guma suspeita, quando o sentenciado 
estava fallando ; porém não queria  se re -  
gosijar com uma esperança, reeeiaudo a 
desillusão, o que lhe ser ia  muito do loro­
so.

r - E n tã o  meu sobrinho é innocente  ?
— Absolutamente innocente .
— Porém como se provará isso ?
0  criminoso coçou a cabeça com a m ­

bas as mãos, como quem desesperava  de 
encontrar uma solução.

— Não sei, m eu padre, assim como não 
sei que provas a r ran ja ram  para  o con- 
dem nar.
. — Mas você que sabe que elle não ó o 

oriminoBo,deve tam bem  saber este quem é.
— Sei.
— Conhece-o  ?
— Muito.
— E elle não se  ausentou, fugindo da 

Jus tiça  ?
— Não, senhor.

, — E você terá coragem  bastan te  para  o 
d e n u n c i a r ? . . ,  «em que o ianoeeuteQuando ¿a municipios ».autónomo» tiv® 

rôrn .6 ¿¿eus destinos independentes  da I perm anecerá  na prisão 
acção do centro, onde qusr que uqa golpe .~Lg-
no Estado appareça , bro tará  da terra 
uma l6gião de defensores, que farão recuar 
a audacia  e cast igar o crime. 1 ’ assim 
que se fortifica a l iberdáde ,  que não v e ­
geta  nos aridos desertos da intrign e da 
centralisação, e só póde viver bafejada 
pela luz, porque a  l iberdade  sera luzes é 
um flagelo.
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precisam ente  pare isso quo eu

0  padre  Antonio náo se fez esperar : 
quando elle chegou na prisão viu uos 
olhos do infeliz o contentamento  que i r ­
rad iava  de sua alma.

— Entáo, meu filho, quer se confes­
sar ?

— Sim, reverendissimo • m as  não é p o ­
sitivamente um a confissão com o fim de 
m e alliviar de meus peecados estes são 
tantos e tão grandes que me tiram toda 
esperança de p e r d ã o . . .

—Por muito grandes que sejam suas 
faltas, nunca serão maiores, nem  tão 
grandes como a misericórdia  de Deus. . . 
comtauto que se confesse com p iedade e 
que s in ta  um verdadeiro arrependim ento.

— 0  maior, o mais verdadeiro  a r r e p e n ­
dimento que cu sinto, e que pareoe me 
dilacerar a a lm a n ’este momento, é por 
um facto criminoso, náo denunciado por 
mim, porém que eu dei causa e que, em 
meu proveito, tenho calado até  agora, 
deixando em meu logar um inuoceute  
exp iar  o d e l i « t o . . .E ’ d ’esse peccado, 
m eu reverendo, que eu desejo que vmcê. 
me absolva, e para  o que será  preciso, 
mesmo indispensavelm ente  preciso, o in ­
dulto d ’essa victima de um engano : sem 
sua graça e rehabilitação Deus náo me 
perdoará,

queria íallar com V. Rvma. . quero do- 
numciftl-o em beneficio do infeliz, in jus­
tam en te  condemnado— P ag u e  quem deve.

— I  onde está  o verdadeiro delinqüen­
te ?

—No cárcere.
— Onde ?
—Em  sua p r e s e n ç a . . .  aqui.
— Aqui I ? . .  .
— Sou eu m e s m o . . . »  e, poudo as mãos, 

ton t inuou  afflicto : «Perdão, m eu r e v e ­
rendo, tenha commiseração de um desgra­
çado. . .  Não me a m a ld iç ô e . . E cahiu | 
de joelhos aos pés do padre.

P adre  Antonio contem plou-o  um in s ­
tante ,  e sentiu-se  commovido : aquelle 
miserável era  digno de commiseração p o r 
suas desgraças ; pelo mal que hav ia  feito * 
e pelo bem que desejava fazer.

— Levante-se ,  m eu filho ; Deus perdôa 
aos arrependidos, portanto não desespere 
d® BUa s a l v a ç ã o . . .  » F ê l-o  le v a n t a r - e  
abraçou-o ; depois continuou : «mas nãe 
<it sò 8« a rrepender  ; ó preciso se e m e n ­
dar, é indispensável uma regeneração 
completa.

— Eu oifv irei seus conselhos,
— E tem você um meio qualquer para 

provar que meu sobrinho não tem cumpli­
cidade ? . . .

— Eu não acho. . . is to  é, o punhal que 
foi encontrado no peito da victima dev® 
te r  um a bainha : acharam  esta com o 
moç® que fei julgado como auctor do c r i ­
me ?

— Essa bainha uão foi encontrada, nem 
cem elle, nem em parte  a lguma.

—P o h  sim, senhor ; não -podia mesmo 
ter  sido encontrada, porque eu a  levei 
commigo e tenho-a escondida ©m minha 
morada, quero dizer, na casa em que eu

outra prova, sinão a m inha  propria c o n ­
fissão . . .

— E sta  eu não podere i aproveitar ,  uma 
voz que o o u ç o . . .sob o s i g i l l o . . .

— Náo, senhor : en quero te s tem un has  ; 
eu estou perdido, mas quero sa lvar esse 
moço que a fa ta lidade  quiz que tomasse 
meu logar : «alvo elle, que ser ia  o mais 
encarniçado dos remorsos para  m e  f lagel­
lar, cumprirei m inha  sen tença  resignado, 
porque bem a mereço. V. R vm a. pode 
trazer tes tem unhas  porque eu m esm o me 
denunciarei. Depois, si ju lg a r  que posso 
merecer sua compaixão, v. rvm a. fará a 
caridade rogar á  Deus por mim.

P ad re  Antonio sahiu.

0  tio de Carlos d e ix and o  o cárcere, 
apezar  de velho u j á  um tanto estropiado, 
foi im m edia tam en te  ao delegado de po li­
cia e com m unieou- lhe  o que t inha  ouv i­
do do sentenciado.

0  delegado, sem perda  de tempo, p ara  
gatisfazer a pressa  do padre , m andou 
eham ar o escrivão de policia e m ais  al 
gusaas pessoas para  serv irem  de te s te m u ­
nhas, e foram todos ter  com o preso.

E ste ,  in terrogado pela auctoridade po- 
licial, disse : «que o movei do crime foi o 
roubo, isto é, que sua in tenção era  apenas 
apossar se de dinheiro s jo ias  qu® não 
levava em m en te  o assassinato ; porém 
que «e chegando junto  do leito da victi- 
ü».&, este o presettcindo, sen tou -se  om «o- 
breflttlto , e como elle, o r e á s lhe dissesse, 
«de ite -se  , ou morre !>, a v ictima, pondo 
a  mão debaixo do travesseiro , tirou uma 
pistola, respondendo-lhe  : «canalha 1» e 
engatilhou a arm a.

Então, receiando ser nsorto, ou a tt rah ir  
gen te  com o barulho do tiro, ou mesmo 
que elle gri tasse  cham ando a lguem  em 
seu auxilio  e o p rendessem , v iu -se  ns 
necessidade, para  abafar sua voz, de lhe 
cravar o punhal no peite , o que fez, o u ­
vindo ao mesmo tempo o tiro, cuja bala 

jn áo  o att ingiu . F ug iu  incontinent!  •  não 
¡foi perseguido.

— Mas por onde penetrou na  casa ?
— Pôla porta.
— Houve a lguem  que lh ’a  abrisse ?
— Não, senhor ; a b r i - a  eu mesmo com 

uma chave  d® an tem ão preparada por 
mim, sob um molde de cera.

— E que tempo teve  para  sahir,  d e i ­
xando  a porta fechada  ?

— P u x e i - a  sóm eute sobre m im  ; o t r in ­
co fechou por si mesmo.

—E ainda  conserva a  bainha do punhal 
de que se  serviu ?

—Sim, senhor.
— O nde está e l l a ?
— Na casa  em que m orava. V.S. póde 

m audar  buscar que ainda  lá a e n c o n tra ­
rá  ; n inguém  poderia descobrir.

— N’esse caao você vae  nos mostrar . 
— V.S. póde ir só que o achará  faeil-  

meute,  desde que eu lhe dê as indicações 
précisas. V.S. vá á rua  d e . . . n a  casa n. 
12. Entrando  da varand a  para  a cosmha, 
no corredor, á segunda  porta, que é de 
um cubículo, quasi a traz  d ’esta, encontra­
rá um pequeno armario, um a especie de 
nicho praticado na parede . Abrindo as 
folhas d ’esse an nar io  sem prateleiras ,  e 
applicando um dedo no fundo, que é de

morava .Além d’essa não posso offerecer m adeira ,  e fazendo um a pressão na part$



À Cidade de Ytu
de cima, esse fundo cederá  levan tando  a 
parte  de baixo : ahi V.S. encontrará  a dita 
bainha.

C ontinú*.

Noticiário
M a is s a n g u e  ? . . .  —Acaba de chegar 

ao nosso conhec im en to  um facto g rav ís­
simo e que  dem anda  proraptas e e n é rg i ­
cas providencios.

Ha dias, te rm inada a sessão da camara, 
o fiscal Marcos de Camargo levou ao co­
nhec im en to  do sr . p res iden te  da camara, 
cidadão Godofredo da Fonseca, que en- 
con trá ra  no largo do Carmo um animal 
pe r tencen te  ao sr. Joaquim  Dias Galvão, 
e que ao pegal-o , o dono se oppuzera  r e ­
colhendo o para o quintal.  O sr . Godo- 
íredo depois de o u v i r ã o  seu subordinado, 
perguntou-lhe  :

— Você não tem uma arm a ?
— Tenho, replicou o fiscal.
— Pois então a ti re  e m ate o Joaquim 

Galvão !. .
Mais san gu e  V . . .

C a r n e  a  8 0 0  r é i s .— Os m a rc h a n ­
tes desta c idade ,com excepção do sr. Car 
rinlio N ênê ,reso lveram  baixar  o preço da 
ca rn e  de vacca, que d ’ora em diante  
será  vendida a 800 réis.

Este é m aragato , já  se vê.
F a l l e e i m e n t o .  — Deu se na capital, 

sabbado passado, o falleeimento da ve- 
nerand a  e esliraadissima sra .  d. G enebra  
de Aguiar Melchert.

A finada contava 80 e tantos an nos  de 
idade.

Aos seus num erosos  p i r e n te s  a p r e s e n ­
tamos nossas condolências .

A o c a p itã o  L a u r in d o .— Em nome 
do locego  das famílias ytuanas pedimos 
ao sr . delegado de policia que p rov iden ­
cie no sentido de não and ar  o p rom otor 
publico, á luz do dia, de revolw er na mão 
pelas ruas desta  cidade. Temos c on hec i"  
mento de sen ho ras  que têm tomado s u s t 0 
com a approxim ação do prom otor,  que 
como é sabido, já gosa de privilegio de 
lonco.

Ha poucos dias, no largo da Matriz 
só porque um moço se dirigia para  i. 
m esm a direcção seguida pelo p rom o to r ,  
es te  apoütou lhe o revolw er engati lhado  
e em seguida deitou a co rre r  como v er  
dadeiro louco.

Edificante 1 . . .

C ir c o  P a u l i s t a n o .—Chegou houlera  
á esta cifiade a co m pan h ia  Circo P an- 
itsíano  que vem aqui d a r  a lguns esp ec tá ­
culos.

E ’ seu d irec to r  o art ista  de n o m e a d a  
sr . H ercu lano  Porto.

Esta companhia  qu e  ostá muito bem 
organisada  e conta  com pessoal luzido 
m ereee  a protecção do publico ytuano 
que ,  p rovave lm ente ,  não lhe recusará.

S c e n a  in t e r e s s a n t e .— Narra o Cor­
reio do Sertão , de J a b o t i c a b a l :

Na séde de um dos vis inhos munici 
pios, deu-se domingo passado, uma in te ­
re s san te  scena  de b re je ir ice  feminina.

A tripeça  do sargen to , com m an d a n te  
do des tacam ento ,  vestiu a farda do am i­
go comman-lante e, ap resen tand o  se no 
q uarte l ,  mandou form ar a guarda  e fez 
suas m anobras,  conseguindo  se r  obede 
cida pelos policiaes.

E ainda dizem que o habito não faz o 
m o n g e . . . »

D o u to r a  M y r t l i e s  C a m p o s .  — E' 
este  o nome de um a sen ho ra  que ,  ha 

..poucos dias, no Rio, em sessão do ju ry ,  
fez a defesa de um dos reus  ap resen tado  
a ju lgam ento .  Eis o que a esse respe ito  
lemos na secção te legraphica  do E stado , 
de 30 do mez findo :

((Pela p r im eira  vez no Brasil,  a t r ibuna  
do ju ry  foi hoje occupada por um a se ­
n ho ra ,  a doutora  Myrthes Campos.

0  tr ibuna l estava cheio de ass is ten tes ,  
e n tre  os quaes contavam-se cerca  de ciu- 
coenla  senhoras .

Esperava-se  que o juiz Viveiros de Cas­
tro não p e n n it l i s se  que a defesa fosse 
feita por aquella  senhora ,  visto o In s t i ­
tuto dos Advogados e s tu da r  ac tua lm en te  
a questão  da admissão da m ulhe r  na ad­
vocacia criminal.

S uccedeu o contrario .
A doutora  Myrthes Campos, tra jando 

béca de gorgorão prelo , com gola e pu 
nhos de plisse  b ranco, com pareceu  no 
tr ibunal acom panhando  o seu cons t i tu in ­
te, o reu  Antonio de Sá, accusado de ter 
ferido g ravem en te  José Assuinpção.

0  prom otor publico começou a accusa- 
ç áo , ía zeud o  ligeiras re fe renc ias  ao appa- 
rec im ento  de uma senhora  na t r ibuna  do 
jury, e analysaudo em seguida, rapida­
m en te ,  o crime.

T erm inada  a accusação, assom ou á t r i ­
buna  a defensora , que foi receb ida  com 
prolongadas salvas de palmas.

A doutora  M yrthes, commovida, c o m e ­
çou o exordio, tendo por them a o papel 
da m u lhe r  na sociedade, rem ontou  á an 
liga Grecia e aos tem pos íeudaes ,  e p ro ­
vou que a m u lh e r  além do direito , con­
quistado hoje ,  de no ju ry  patrocinar  uma 
causa, já foi juiz.

Ao concluir  a sua defeza, a doutora  
Myrthes foi muito applaudida.

0  reu  íoi absolvido. »
O f l i c i o s  m o d e l o s . — A’ titulo de c u ­

riosidade publicamos hoje dois oflicios 
encon trados  no archivo da camara mnni 
cipal do Jaliú . Vão sem alteração de uma 
virgula, e podem se rv ir  de pendant a a l ­
guns requer im en tos  de certos ratões de 
foro que c o n h e c e m o s :
«Illmos. Snrs . P res iden te  e mais m em bros 

da In tend enc ia  Municipal d® Jahú .
Diz F.,  que o cam inho está feito 

faltando um pequeno  trecho  q ue  mau 
darei concluir ,  e r em e t to - lh e  as listas 
das ult imas faltas que houveram  Do Sr- 
A rlindoF erraz de A ndrade ,/a lta  de resp ti 
to com in ju r ia s  c aggredindo a força bru ta  
d m im  e m ais com panheiros, está m ultado  
p o r ten ta tiva  de m orte de caso pensado, 
(livra 1) por não m andar  os seus em prega­
dos e colonos trez dias em n um ero  dc 7 
pessoas,que  náo deixou ir o que está pro 
vado que são Joaquim Sipriano, Antonio, 
Maneco, João H enriques ,  Joaquim  Caçt- 
pava ; em comformidade aos § 4o e 5o : o 
que peço execução im ediata .  Todos 
aquelles que dei a lista de ixarão  de com ­
p arece r  nos tres últimos dias, a excepção 
dos S nrs .  F rancisco  Soares e Vencelau 
que , com parecerão  depois daquella  nota 
que já forneci nos tréz últimos dias. Peço 
em nome dos tréz In spec to res ,  ao Snr.  
P re s id en te  e mais m em bros da I n t e n d e n ­
cia ; e secu ta rem  com todo o rigor da lei, 
que sinào serei o prim eiro  o anno que 
vem a não fkzer cam inho e aconse lhar  
que não se faça em vista do que houve ; 
se uão for execu tada  as posturas .  E sp e ­
ro receb e r  m ercê  na esecução da lei, e 
si perciso íó r  posso j a r a r  e mais in s p e ­
ctores,  e do íó.

De V. Sias. Criado e obrigado 
Jahú  2 2 — 6 —90.

F. ))

«Cidadãos,Presidente  e mais m em b ros  da 
In ten den c ia  Municipal.
Diz F., nomeado como inspec to r  de ca 

m inho  as es lradasde  sacram en to  das e s t r a ­
das. Barra Mansa, Varias, Bica de Pedra, 
que tendo aberto  o cam inho de sgera- 
rnento coníorrae o que a m esm a ordenou 
e tendo feito em direcção e medido in - 
curtaudo  mais de uma legua, foi hoje d e ­
pois de estrada  franca isso tapado pelo 
cidadão Theodoro,filho da Sra. D. Joanna, 
que  não lhe pre jud ica , porque passa por 
fòra de seus pastos, a Sra. D. Leocadia 
deu m eu consen tim ento  peran te  3 te s te ­
m unh as  que m erecem  fé Publica, e d e ­
pois de aberto  estão fazendo em baraços.

Peço em nome dos 3 inspectores ,  do povo 
lodo, ex ecu ta rem  a lei m andando ó sr. 
Theodoro  ab r i r  como estava aberto  e 
franco transito  ao publico, o cam inho é 
de surama uti lidade a todos sendo perci-  
zo o que ju ra m o s  e podemos ap resen ta r  
ass iguatura  de mais de duzentos fogóes, 
e tam bem  pede mais a execução da lei e 
das posturas, aos que não com parecerão  
e desobedecerão  conforme a nota abaixo.

Os que não com parecerão ,  Capitão 
Nardy, e não deixou seus em pregados a 
com parecerem , José  F e r re i ra  P in to ,  dois 
dias. José P into  F e r re i ra ,  2 dias. João 
Pinto Ferre ira ,  2 dias, e outros que fal 
tarão. Antonio P ires ,  veio e não quiz fa­
zer cam inho 2  dias.

Peço a In ten d en c ia  Municipal dar p ro ­
videncia e ao cum pr im en to  das posturas, 
o que estou prompto a ju r a r  sobre o que 
expuz do que dou m inha  fé e juro.

J ah ú  17 de Ju n h o  de 1890.
0  Insp ec to r  nom eado pela In tendenc ia  

Municipal
F. »

F a z e r  f ig u r a  s e m  v in tern . . .— Um
moço bonito, que costuma an dar  todo 
perfum a Jo e florido, foi ao Salto assist ir  
as festas de domingo, e lem brou-se  de 
fazer figura no leilão.

Aconteceu porém  que havendo lançado 
4$000 em um a p renda ,  lhe foi esta  e n ­
tregue, e o moço bonito teve que recor 
re r  a generos idade  de um amigo porque 
não tinha comsigo um pio c r is to . . .

Pois olhe, e ra  m elhor levar ao prego 
o revolw er do que an dar  m order  a m i ­
gos.

L e i lã o .—0  sr. Chaves Leal, co n h e ­
cido leiloeiro da capital,  fará b r e v e m e n ­
te nesta  c idane im portan te  leilão de 
moveis de luxo e de uso doméstico.

Na secçáo competen te  publicamos um 
aununc io  a esse respeito ,

F e s ta  d o  S a l l o .—Conforme no tic iá ­
mos, realisou-se na  villa do Salto, dom in­
go ultimo, a festa de Nossa S en h o ra  do 
M onte-Serra te ,  cujos festeiros foram os 
srs. Diogo Alvei da Costa e Francisco 
C orrêa de Almeida.

0  program m a publicado por aquelles 
dis linctos m em bros  da sociedade salten 
»e foi fiel e in tegra lm ente  executado.

E stiveram  p resen tes  aos actos re l ig io ­
sos o rvmo. pddre secre tario  do Bispado 
de S. Paulo, o rvmo. conego Agnello de 
Moraes, vigário do Jun d iahy  e o rvm e. 
vigário da parochia.

A parle musical foi g a rbo sam en te  d e ­
sem penhada  pela banda 30 de O utubro, 
desta cidade.

Foi queim ada grande quantidade de ro ­
jões e bater ias e um bem trabalhado fogo 
de artif ic io ,preparado pelo py ro th echm co  
Sebastiãol Cyrino, poz termo á popular 
festa do Salto.

E n ire  esta cidade e aquella villa c o r ­
re ram  diversos trens ex trao rd inários  que 
conduziram ce n tena res  de passageiros .

A ordem publica em nada foi a l terada.
No proximo num ero  publicarem os a 

receita  e a despeza da festa.

1 °  c a r t o r i o .  — Por decre to  de 2 do 
corren te  íoi provido na se rven tia  v itali 
cia do otficio de I o labellião de notas e 
annexos  desta com arca o sr . A r tb u r  E u ­
gênio da Silva Porto.

B o a  g r a t i f ic a ç ã o ! — Diz o L ib er ta ­
dor de Coara, de Paredes  de Coura, P o r ­
tugal :

«Na freguezia  de Passô, concelho dos 
Arcos, um caiador que andava rebocando  
os telhados da casa de José da T orra ,  e n ­
controu uma caixinha que e n ce rrav a !  
den tro  48 l ib ra i .

0  caiador, dando provas de honradez ,  
foi e n t reg a r  o thesouro  ao patrão ; m a s 1 
este, desconfiado que o pobre hom em  t i - ’ 
vesse guardado a lgum as daquellas loiras 
libras, esperou-o  á noute ,  era sitio d e se r ­
to, applicando lhe uma sova valente ,  
como gratificação 1

Ora toma, por se r  t o l o . . .  »

D e n u n c i a  d c  v e r e a d o r . — 0  sr. J o a ­
quim Augusto Te ixe ira ,  v ice-pres iden te  
da cam ara  municipal fia villa fio Salto , era 
sessão orfiinaria  fie 2 fio co rren te ,  r e n u n ­
ciou o seu cargo de vereador.

Secção Livre
A v is o

Tendo necess idade  de a u sen ta r - ra e  
desta cidade, visto ter de seguir  para  
Poços de Caldas, aviso aos amigos que 
deixo encarregados de tra ta r  de todos os 
meus negocios, nesta cidade a m inha  e s ­
posa e no Salto o m eu cunhado  Regolo 
Saleziani.

Não tendo tem po para despedir-m e de 
meus amigos, o faço por este meio.

Ytú, 4 de Outubro  de 1899.
P a s q u a l e  M á r t i n i .
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Annuncios

Attenção
Carne de vacca a 800 rs. o kilo venfie- 

se nos açougues  segu in tes  :
Rua do Comraercio, João Martin i de 

Oliveira ; rua da Quitanda, Francisco  
Martins de Oliveira, F rancisco  Martins 
de Assis e José Carlos Martins ; rua  da 
Palma, Cesario de Camargo.

Em vista da diUQculdade de troco, p e ­
de-se aos srs. freguezes o obséquio  de 
m andarem  sem pre  a im portância  certa 
do peso que qu izerem  com prar  ou, caso 
que iram , dar se-á o peso de 1 k i l o >  250 
gram raas por 1$000.

Chaves Lea!
Pará venda ao c o r re r  do martello 

nesta  cidade de grande quantidade  de 
moveis de luxo e de uso doméstico, ao 
alcance de todos os bolsos.

! Na antiga Confeitaria,  á rua do Com- 
mercio.

B revemente será d is tr ibuído o ca ta lo ­
go.

C h a v e s  L e a l , 

Leiloeiro matriculado.

Lavanderia americana
Vende se uma, com todos os p e r te n ­

ces. Para  v er  e t rac tar  na villa do Salto, 
na fabrica de tecidos de P e re i ra  Mendes 
<£ Comp.

Oasa de aluguel
Aluga-se uma casa na rua do C om ­

raercio, n. 151, com to rne ira  d ’agua e 
bons comraodos para familias.

Por p ieço  bara to :quem  p re ten d e r  pode 
tra tar  com Jo ié  Dias Ferraz  Netto, á rua 
da Palma n. 55.

Convite
Gabrlella Aguiar de Mesquita,  Anna 

Aguiar de Mesquita, convidam <. todos 
os paren tes  e amigos para ass is t irem  a 
missa do 7 o dia que sgpá resada no saq- 
bado, 7 do co rren te ,  ás 5 e 1/2 horas da 
m anhã, na egreja da Boa Morte, por alma 
da sua prezada tia G e n e b r a  d e  A g u i a r  
M e l c h e r t .  Desde já agradecem  á todos 
por esse acto de religião e caridade.



A Cidade de Ytu

Vende-se barato
V ende-se por preço vantajoso a casa 

da travessa Municipal, e squ ina  da rua de 
Santa  Rita. A casa, alem do excel len te  
ponto em que está  si tuada, é de co ns tru -  
cção nova, paredes de tijolos e tem m u i­
tos commodos e bora quintal.

Quem p re te n d e r  comprai a deve diri-
Quem pre tend er  com pra l-a  deve d i r i ­

gir-se á proprie tá ria ,  que res ide  na m es­
ma casa e que dará as ;inl:ormações p r e ­
cisas.

I d a  Z a m h o n i .

A lto  lá
Se avisa ao publico que no Salto de 

Ylú se vende o «La Gondola di Venezia», 
arm azém  de seccos e molhados, cora boa 
freguezia, tendo ju n tam en te  padaria, 
re s tau ran te  e dois jogos de bola, A casa 
tem commodidades para funccionar uma 
a b r ic a  de cerve ja  ; tem 5 quartos  e uma 
bella sala e está si tuada perto  da fabrica 
de tecidos.

Tambera vende-se 8 camas.
O proprie tá rio  vende  tudo por p rec isa r  

re t i ra r -se  para  a Italia, devido á doença 
de sua senhora .  Vende livre e desem b a­
raçado de q u a lquer  onus .

S a lv a d o r e  G ir o la m o . 
r —: - —  ■ - -- ~--v>

| Deposito de assacar
RUA DA PALMA N, 09 

Jo sé  de Camargo Couto com m unica  á 
! su a  nu m erosa  freguezia que acaba de re- 
; c e b e r  g rande  p i r t id a  de su per io r  a^sucar 
da te r ra  q u 1 está vendendo  por preço 
baratíss im o. (Proço do engen ho .)

Outrosim pede ás pessoas que lhe são 
devedoras o obséquio de vir saldar suas 
contas no mini mo prazo possivel, pois 
que muito breve  vae en trega l-as  á pessoa 
com peten te  para  cobral-as amigavel ou 
ju d i c ia lm e n te . ,

RUA DA PALMA N. 69 
J o s é  d e  C a m a r g o  C ou to .

Residencia  e consultorio á 
rua  Direita,li.  63, defronte da 
«Pharm acia  Monte-Serrat».

Tra ta  tam bem  pelo 7nethodo 
hom eopathico.

YTir

Asradccimenlo e conviteo
Il lum inata  de Medeiros Oliveira e Rita 

Maria de Jesu s  agradecem  p enhoradas  á 
todas as pessoas que aco m pan haram  até 
o cemiter io  municipal o corpo de seu m a­
rido e filho R o d o lp h o  E u g ê n io  d e  
O liv e ir a . Igual ag radecim ento  fazem 
aos que ass is t irem  hoje a missa de 7o dia 
que será  resada na egreja] da Boa Morte, 
ás 7 horas da manhã.

I
A O  P U B L IC O

O abaixo assignado participa ao p u b li­
co desta cidade que tendo comprado boas 
vaccas leiteiras enca rreg a -se  de fo rnecer  
lei te aos copos nas casas das pessoas que 
o quizerem  h on ra r  com suas freguezias.

O mesmo tam bem possue uma exce l­
lente cocheira ,  onde encarrega-se  de 
tra tar de anim aes por noite ou por mez. 
A cocheira está situada no largo de 
Santa Rita, onde funccionava a ofíicina 
do sr . Francisco Viclor de A rruda Casta-

B O T E Q U i A M IR E IIO
Vinho Italiano, garantido legitimo 

Presuntos A m erican os
Queijo Suisso

Só no Botequim  A m ericano
Abörto até meia noite

RUA DO C0MMERC10 N. 141
____________________________ V T I T ’________________ _______

Matricaria de F. Dutra
O r e m e d io  d a s  c r ia n ç a s  q u e  fa z  d e s a p p a r e e e r  to d o s  o s  s o f fr i-  

m e n to s  d e  d e n l iç ã o  em  p o u c a s  l io r a s .
P r e ç o  d e  c a d a  c a ix a  2 $ 5 0 0 ,  p r e ç o  d e  d u z ia  á  2 4 $ 0 0 0 .  U n ie o  

d e p o s it á r io  d o  fa b r ic a n te  n e s t a  c id a d e [

P h a rm a c ia  São Sebastião
DE

nho.
M a n o e l C u sto d io .

Fumo especial
ü F r a n k l i p  Basilio receb eu  um a pequena  
partida de fumo especial para cigarros, 
envende por preços commodos.

SOUZA & COMPANHIA

Commissões e Consignações
V ie ira  dos Santos <& Comp.

Rua 25 de Março N. 95--S. Paulo 

Esta casa recebe todo o genero do paiz perante 
pequena commissão.

Dão-se boas contas de venda.
Compra-se qualquer quantidade de feijão ou 

milho.
Para informações, nesta cidade, com o sr. Pau- 

lino Pacheco Jordão.

ALTA NOVIDADE!
LIJA 11 VEADO
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A ’ L O J A  D O  V E A D O ,  ruado Commercio-115, acaba de 
chegar um grande e variado sortimento de fazendas finas e as 
mais modernas para Homem e Senhora, guardas-chuva de to ­
das as qualidades para Homem, Senhora e Creança, por preços 
baratissimos.

Alli se encon tra  lindos e superiores CHEVIOTS, CREPES, CASEMIRAS, SARJA PRETA de seda 
e LIN DOS CORTES DE COLLETES DE FUSTa O, brancos e de c ô re s ; tudo do ultim o gosto e supe­
rio r qualidade, pois foram  escolhidos por u m  distincto a rtis ta  alfaiate. P a ra  Senhora  lindas ALPA­
GAS de cor p a ra  saias e superior e chic linho e seda p a ra  vestidos. Além de tudo isto ,encon tra-se  
m ais u m  sortim ento do que se possa desejar, a pregos sem  com petencia.

V  en h am
L j _ U - C  J J W O Û U  U O Ù U J  , CL j V l  O y O O  u u i l i j g u u u i j . u i u . .

iiDiiii ver a N O V ID A D E ,  que com certeza po 
derão com prar m uito  com  pouco dinheiro.
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VICENTE M ATO INO .
J
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A ’ S E U S  AMXGC

Os proprietari/
L E N T E  pareicif
amigos efreguez 
sociedade, confoi 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de g randes recursos para nas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possiveis de artigos constantes do seu negocio

FAZENDAS, ROUPAS,
/ JN 6

ETC., ETC. 
Imiti ««jjrt jrs«ins t iw is l i  miíwtifcf p r

pbecos m m  i
ò

q u e ,nao podem te r  competência, pedem  aos se rs  muitos fre- 
guezes a continuação da sem pre reconhecida f re fe renc ia  à 
Loja do Valente, onde com prarão sMUITA FA ZEN D A  P O R  
POUCO DINHEIRO !!

em viagem grande, chic e varia- 
dissimo Sortimente.

P R E Ç O S  B A R A T Í S S I M O S

FERREIRA DIAS COMP.


